
O problema do ProfMat 90 

Pedro Esteves 

Enquanto decorria o 
encontro anual da 

A.P.M. nas Caldas da 
Rainha, foi colocado 

h arte dos 
participantes o 

problema 
"Os dois campistas 

mentirosos". 
Dezoito corajosos 

matemÃ¡tico 
arriscaram os seus 

nomes. TrÃª 
responderam em 

equipa, um propÃ´ 
duas soluÃ§Ãµ 

separadas e outro 
apresentou, de uma 

sÃ vez, quatro 
versÃµe e 

comentÃ¡rio finais. 

A grande maioria das respostas 
baseou-sena seguinte opÃ§Ã pragmhtica 
do guia: 3 campistas seguirÃ£ pela la  
vereda, 3pela 25 2 pela 3a e ele prdprio 
pela 4a. O modo como, nessas respostas, 
estÃ demonstrado que essa opÃ§' k 
suficiente para fundamentar uma boa 
decis'o do guia ao fim dos 40 minutos de 
exploraÃ§' das veredas Ã que varia. 

Uma maneira de catalogar as 
demonstraÃ§Ãµ dos nossos problemistas 
k se s'o estudadas todas as hipÃ³tese por 
interm&lio de uma "Ã¡rvore" tal como 
um computador faria, a demonstraÃ§' Ã 
do tipo "exaustiva"; se sÃ£ afastadas 
previamente vÃ¡ria hipÃ³teses mediante 
raciocÃnio simples, e/ou se as hipÃ³tese 
sÃ£ agrupadas por forma a permitir que 
os encadeamentos dedutivos sejam feitos 
sobre conjuntos de hipÃ³teses entÃ£ a 
demonstraÃ§ii 6 do tipo "heurÃstico" 

Como ningu6m se situa em absoluto 
num destes extremos e porque alguns 
dos solucionistas pura e simplesmente 

nÃ£ demonstraram as suas conclusÃµe e 
portanto estas nÃ£ podem ser catalogadas 
relativamente, o melhor Ã comeÃ§a por 
apreciar algumas das contribuiÃ§'e mais 
originais independentemente da estrutura 
de cada resposta individual. 

Os dois representantes mais prdximos 
da via exaustiva, Jaime Carvalho e Silva 
(J.C.S.) e Jose S. Fernandes ( J.S.F.), 
utilizaram a mesma ideia base para a 
organizaÃ§' das hipÃ³tese que se podem 
deparar ao guia (sem que este saiba 
perante quecasoestil): ou ninguÃ© mente, 
ou apenas um mente, ou hÃ¡doi a mentir. 

J.C.S. pormenoriza um pouco mais a 
Ãºltim possibilidade: ou os dois 
mentirosos estÃ£ no mesmo grupo, ou 
estÃ£ separados. Deste modo, J.C.S. 
inventarianum quadro (adiante adaptado) 
as hipÃ³tese constantes do quadro 1. 

A seguir J.C.S. elimina todas as 
configuraÃ§'e das respostas dos oito 
campistas em que ou surge um SSS ou 
dois grupos NNN (pela evidÃªnci do seu 

Oitojovens m p i s t o s  e o s e u p i a  est'o perdidos no interior de uma floresta ao fim da 
tarde. 2<actamente uma hora antes de ser noite cerrada e de jd nÃ£ se poder caminIw na 
floresta, cfiesam a um ponto de onde. saem quatro veredas, uma das quais - mas n'o se sa6e 
q d '  - conduz ao acampamento em 20 minutos. 

A solÃº para o* parece ser mandar seguir dumnte 20 minutos pequenos,gupas - 
onde. ele prÃ³pri se pode incluir - pelas v& veredas, voltarem h intersecÃ§Ã das comintws 
ao fim & quarenta minutas, jd sa6endo ent& quaÃ vereda a tomar, e depoisgastarem os 
VitunoS 20 minutos da hora. a dirigirem-se totios ao auampamento. Opro6Cema 4 que o* 
sa6e que dois dos oito jovens campistas - embora n'o sai6a exactamente quais! - dizem 
mentiras de vez em quadÃ .́. Como poderd oguia desco6rir assim a boa vereda? 

(em "PÃºblic Magazine", 4/11/1990, pÃ¡gin semanal de "Desafios" a cargo de 
Eduardo Veloso e JosÃ Paulo Viana) 

Os dois campistas mentirosos ... 
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significado para o guia) e restam-lhe 15 
casos, bem distintos, portanto "um 
catÃ¡log sem ambiguidades dos trÃª 
possÃvei caminhos para o 
acampamento"; se a cada S for atribuÃd 
1 unidade, cada caso 6 transfonnÃ¡vc 
num nÃºmer escrito na base 3: 

NSS+NNN+NN -> 200 
NNS+NNN+NN -> 100 
NSS+SNN+NN -> 210 
NSS+NNN+SN -> 201 
NNN+NSS+NN -> 20 
NNN+NNS+NN -> 10 
SNN+NSS+NN -> 120 
NNN+NSS+SN -> 21 
SNN+NNN+SS -> 102 
NNN+SNN+SS -> 12 
SSN+NNN+SS -> 202 
NNN+SSN+SS -> 22 
SNN+SNN+SS -> 112 
SNN+NNN+NS -> 101 
NNN+SNNtNS -> 11 

sendo cadanÃºmer caracter'stico de um 
Ãºnic caso. 

Enquanto1.C.S. seentusiasmou com 
esta construÃ§ao deixando o guia numa 
posiÃ§' bem e m m o s a  ("o guia tem 
ent'o apenas queconsiruireste catalogo, 
ouvir as respostas e indicar 
instantaneamente qual o caminho 
certo"!), J.S.F. foi mais cuidadoso e, 
ap6s um percurso demonstrativo 
diferente, procurou uma conclusÃ£ fÃ¡ci 
de aplicar ("para uma decis'o rÃ¡pid do 
guia aquando do regresso dos diferentes 
gruposn): seUDos dois grupos de trÃª um 
6 unÃ¢nim e o grupo de dois 6 unÃ¢nim - 
as mÃ¡ respostas s'o verdadeiras, 
ignorando-se a resposta do outro grupo 

de trts"; se "Os dois grupos de ires s'o 
unÃ¢nime - as suas respostas s2o 
verdadeiras, ignorando-se a resposta do 
grupo de dois"; se "Nos dois grupos de 
Ires h& em cada um, um discordante - as 
suas respostas s'o verdadeiras, aliÃ¡s 
tambÃ© 6 verdadeira aresposta dogrupo 
de dois"; se 'Num dos grupos de trÃª e no 
grupo de dois hÃ¡ em cada um, um 
discordante - tomam-secomoverdadeiras 
as respostas dos dois grupos de ir68 
ignorando-se a resposta do grupo de 
dois", entendendo-se sempre como 
"resposta" de um grupo a que resulta 
duma unanimidade ou de uma maioria" 
; assim o guia pode juntar h resposta que 
conhece sobre o caminho que explorou 
pessoalmente pelo menos mais duas 
respostas verdadeiras sobre os outros 
Ires caminhos, o que 6 suficiente para 
decidir. 

Como pensaram ospmblemistas que 
seguiram a via heurÃstica 

Houve entre as respostas dadas trÃª 
tipos bÃ¡sico de iniui@o: 

a) partir das indicaÃ§'e dadas acerca 
dos bons/maus caminhos; 

b) partir das unanimidades1 
divergÃªncia verificadas na opini2o dos 
Ires grupos de campistas; 

c) especular sobre os casos que 
poderiam surgir conforme n2o se tenha 
verificado nenhuma mentira, ou sÃ uma 
mentira, ou as duas possÃveis 

A 1-rs'o de Margarida Graw 
(M.G.) 6 um misto dos tipos a) e b): 

"l- S6 um grupo indica o "bom" 

caminho: 
* todos est'o de acordo em cada 

grupo; 
*os"mentirosos"n'omentiramnesse 

da;  
* o monitor deve dirigir-se pelo 

caminho indicado. 
2 - Nenhum grupo indica o "bom" 

caminho: 
* Iodos est'o de acordo em cada 

grupo. 
*osmentirososest'oambosamcntir, 

estiojuntos e sozinhos no grupo de dois; 
* o grupo de dois mente; 
* o monitor deve dirigir-se pclo 

caminho onde foi o grupo de dois. 
3 - Dois grupos indicam o "bom" 

caminho: 
* todos est'o de acordo cm cada 

grupo; 
* osmentirososest'oambosamenlir, 

est'io juntos e sozinhosnogrupo dedois; 
* o grupo de dois mente; 
* o monitor deve seguir a indicaÃ§a 

do "bom" caminho do grupo de Ires. 
4 - HÃ¡umgrupoquen2ose"entende 

quanto h resposta a dar: 
se 6 um grupo de dois: 
* sÃ um mentiroso mente nesse dia; 
* o monitor deve ignorar a resposta 

dessegnipoetomaremcontaasrespostas 
dos outros grupos para tirar conclusÃµes 

* consegue-se saber qual o 
"mentiroso"; 
r 

Os problemistas 
Ana Paula Alves 
Cristina Viegas Henriques 
Dalva Domingucs 
InÃª Quciroz 
Isabel Brand'o 
Isabel Costa 
Jaime Carvalho e Silva 
Josd Freire Peneira 
Josd M. Duarte 
JosÃ S. Fernandes 
Margarida GraÃ§ 
Maria Am6lia Pereira 
Maria Fernanda Mendes 
Maria Teresa Sanches 
Olga Gomes Coelho 
Paulo Silva Sim'es 
Pedro Almeida 
Rijkje Dekker 

Â¥̂ l + 

1990 EducaÃ§Ã e MatemÃ¡tic taQ 15 33 



Quadro 2 

Guia 

A3 <+> 3B 

I 1 A determinado * 1 

Guia det. 1 
* nÃºmer de mentirosos < 2 =+ se-3 ixincordam os 3  de^ 
** &~ero de m&iiiosos'.= l => 2 dizem a vcidade + 3 dd. 
***se os doiscaincordain e 1 diz aveidade +os:2 dizm 8 vcrdadc 3 2 dei. 

-se6umgrupode t& utilizaÃ§Ã deste segundo tipo de intuiÃ§Ã 
* ignora-se a posiÃ§Ã desse grupo e e que ao mesmo tempo 6 a formalmente 

como no caso anterior o monitor deve mais elegante e a mais econ6mica 
considerarasrespostasdosoutrosgrupos (emboranÃ£oseprcocupecomosaspccto 
e tirar conclusÃµes prÃ¡ticosdaconclus&~-guiasofre! 6ade 

* consegue-se saber quem mente. Rijkje Dekkcr, reproduzida na integra 
5 - HÃ dois grupos que nm se (traduzida do original ingli?~) no quadro 

entendem: 2. 
*os mentirososeslaoambos amentir 

c em grupos separados; 
-se&umgrupodet&scumgrupode 
dois: 

*o monitordeveconsideraraopin~ 
da maioria do grupo de ir& e excluir a do 
grupo de dois; 

dois grupos de trÃªs 
*omonitordevcconsideraraopi~Ã¢ 

da maioria em cada grupo." 
No tipo b) inclui-sea soluÃ§Ã de Jos? 

M. Duarte, (J.M.D.), em dois grupos;sÃ 
hA um problema num grupo; n'o hÃ 
pol6mica em nenhum grupo - e 
desenvolve as casas que nelas estio 
contidas, tirando claras conclus'es. 

Mas a resposta que melhor ilustra a 

Finalmente, o Ãºltim tipo aproxima- 
se & forma usada pelos solucionistas 
"exaustivos" eeste~enabaseda2~vers'o 
apresentada por M.G. 

Inicgrando-se nas soluÃ§'e baseadas 
numa intuiÃ§Ã do tipob) epreocupando- 
sc com a apresentaÃ§' final dos 
resultados, de modo a estes serem 
facilmente legÃvei c rapidamente 
utiliziÃveis as solupes de Paulo Lopes 
Sim'es e de Maria Fernanda Mendes, 
muito parecidas, sÃ£ a seguir reunidas 
num Ãºnic quadro adaptado (v. quadro 
3). Estas duas solupes convergem com 
a de J.S.F. 

Um outro quadro bem curioso foi 
proposto por Isabel Brand'o, Dalva 
Domingues e Olga Coelho, que 
trabalharam em equipa. 

Utilizando E.V.C. como abreviatura 
de "Encontrei a Vereda Comta", 
prop'em aoguia, para ocaso deleprÃ³pri 
nÃ£oencontraraV.C.,quesigapelavered 
experimentada: 

'*por um dos grupos de trÃª em que: 
* todos afirmem E.V.C.; 
* apenas dois afirmem E.V.C. desde 

que nÃ£ mais de um outro campista o 
afirme; 

*apenas um afirmeE.V.C.desdeque 
ningu6m mais o a f i e ;  

apelo grupo de dois em que: 
* ambos armem E.V.C. e mais 

nenhum grupo seja ~~~~~~~~~10; 
*apenas um afiieE.V.C.desdeque 

nÃ£ mais deum outro campista oarirme; 
* ningu6m afirme E.V.C.." 

Quadro 3 
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Uma soluÃ§S bastante sint6tica 
baseada no simples discurso e que 
combina muito bem a demonstraÃ§Ã 
(elementar) e ainformaÃ§' prÃ¡tic (para 
oguia) 6adeJo&FreireFen'eira,daqual 
se reproduz um extracto ilusÃ¼alivo 

"Se hÃ desacordo apenas num grupo 
de bis: tanto faz que minta um ou dois, 
o guia nÃ£ o ouve e assume as opini'es 
dos outros grupos. 

Se bh desacordo num grupo de lies c 
no grupo de dois: eut'o um (e sÃ um) 
mentirosoestÃ¡nogrupodeliesepercebe 
sea opini'oconecta (damaioria I= 21). 
Alem disso, desmascara-se o mentiroso 
do gmpo de dois." 

Mas ... teria sido a opc'o 1 +2+3+3 
do guia uma opÃ§Ã necessÃ¡ria 

Curiosamente, apenas em duas das 
respostas hÃ traÃ§o de preocupaÃ§Ã em 
relaÃ§Ã a esta quest'o: 

-numa das vers'es de M.G. surgem, 
sem qualquer comentÃ¡ri (como se de 
um rascunho se tratasse),as hipÃ³tescsd 
quadro 4. 

- na resposta de J.M.D. comeÃ§ por 
estar escrito: 

"O ideal para o guia seria explorar 
uma vereda e enviar equipas de cinco 
jovens para as outras veredas. Ã que em 
cadaequipadecinco,mesmo queosdois 
"mentirosos" lÃ¡estivesse e mesmo que 
osdois"mentirosos"estivessem de facto 
a mentir, a maioria de & "verdadeiros" 
falaria verdade, e poderia confiar-se no 
depoimento da maioria (que seria 
seguramente verdadeira). 

O Ãºnic "contra" deste m6todo 6que 
6 impossÃve de aplicar, porque nÃ£ hh 
2xS=lO jovens, mas apenas 8; mas nada 
mais diz sobre as outras possibilidades e 
passa imediatamente h configwagio jh 
conhecida Cl+2+3+3't. 

~onsul&doasol~~~ro~ostapelos 
autores do (em "PÃºblic 1 Magazine" de 11/11/90). tambÃ© aÃ nÃ£ 
esGdemonstradaaunicidadeobrigat6ria 

1 da configuraÃ§tÃ dos grupos de pesquisa 
das veredas. Nem sequer no original de 
onde o problema foi retirado, "The 

I Puzzlmg Adventures of Dr. Ecco", de 
Dennis Shasha (1988). 

Quem quemÃ contribuir com uma 
demonmÃ§% de que a configuraÃ§Ã 
1+2+3+3 al6m de suficiente, 6 uma 

condic'o necessdria? 

E para terminar: este problema 
tamb6m deu oportunidade h boa 
disposiÃ§ao h rebeldia contra a 
artificialidadedascon~queotomam 
"problema" e atÃ ao desabafo. 

Ai vÃ£ alguns extractos: 
"Ordem do monitor: um dos 

elementos do grupo que chegar ao 
acampamento deve trazer a bandeira" 
(M.G., vers'o zero); 

"Devo dizer que os campistas que 
encontram o acampamento devem logo 
aÃ ficar. (...). Se um campista mentiroso 
nÃ£ encontrar o acampamcnto vai 
regressar necessariamente, pois pode ser 
mentiroso mas n'o 6 burro de certeza: 
n3o vai querer passar a noite ao relento 
(haverÃ feras?). O problema estÃ quando 
o mentiroso encontra o acampamento 
mas regressa mesmo assim para enganar 
oguia. (...). SeomentirosoestÃ¡nogmp 

de dois, sÃ surgeum problemaquando os 
dois elementos desse grupo sÃ£ ambos 
mentirosos e regressam ambos. Mas 
entÃ£o o guia sabendo que um dos 
caminhos leva ao acampamento, exclui 
oscaminhosdosgruposde tr&s,peloque, 
por exclusÃ£ de partes deixa o caminho 
de dois como o caminho cem (e, 
descobertos, os mentirosos ficam sem 
sobremesa uma semana inteira!)." 
(J.C.S.); 

'Senti-me "inibida" em resolver o 
problema por ter sido dedicado aos 
professores de MatemAtica e colocado 
porvocÃªs Fiquei desconf ie  insegura. 

Considero que percebi que este 
problema 6 interessante para formaÃ§Ã 
de professores porque a soluÃ§Ã 6 fÃ¡cil 
enconirarumprocesso simplese siniÃ©tic 
Ã© que Ã© o verdadeiro problema. 

(...)". (M.G.). 
Pedro Esteves 

Esc. Scc. do Seixal 

Os vencedores 
1 O jÃºri constituÃd por Eduardo Veloso, JosÃ Paulo Viana e Pedro 
1 Esteves, considerando a existÃªnci de viÃºia respostas de qualidade 
semelhante, resolveu atribuir oprÃ©mi a trÃª soluÃ§Ãµe da autoria de: 

Margarida GraÃ§ 
Maria Fernanda Mendes 
Rijkje Deker 

O premio atribuÃdo como tinha sido anunciado, Ã o livro "100 
Problemas NumÃ©ricos" de Piem Berloquin, oferecido pela Editora 
Gradiva. 

Interessa-se por problemas? 
Na APMexistem vÃ¡ria publicaÃ§Ãµ sobre problemas: OProblema &Semana; 

Jogos, Enigmas e Problemas; Mais Jogos, Mais Enigmas e Mais Problemas; 
Viagem &Ida e Volta. Al6m disso, incluem muitos problemas os livros O Geoplano 
na Sala & Aula, as Calculadoras na EducaÃ§' MatemÃ¡iic e a agenda do professor 
1990/1991, Dia-a-dia coma MalemÃ¡lica PeÃ§aaspublicaÃ§ da APMpelo correio. 
Consulte a phg. 2 desta revista para saber como isso se faz. Descontos para &cios. 
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